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COBRANÇA dt 

Avisanos Os nossos prezados | BC al t 
assinantes e anunciantes de que: satnaval que, noutros 
vemos enviar à cobrança todos os tempos, foi o delírio de mui- 
recibos das assinaturas referentes tos, O folgazão e o nójo de 
ao 31º semestre, já vencidos e à tantos outros, teve o bom-sen- 
vencer-se » 

pis RR s i er nas ruas € 
No próprio interêsse dos nos- só de E a dt K 

sos ássinan es, pedimos que não SM muitos outros locais onde 

deixem devolver os recibos, pois |Se exibia com extraordinário 
evitar nos-êo trabalho e novas | desalino. 
pia as quais E im a cargo, Nenr outra coisa eta Ge es- 

dE RES ROLETA REA perar, nêste momento de tanta 
tristeza para o mundo e de fu- 

ARRANQUE DE EUCALIPTOS testa ciíse moral e. “o inan- 
ceira, muito particularmente. 

Uma brigála de homeis dot Os povos que lntam com 

Algarve, chefirdos pelo sr. João tôdas as vicissitudes para ven- 
Veia José, nátural de Vila Real | AR AS ani otoida À 

d: Santo Antônio, procede av O as eos 
amanque dos moistriosos eu-Catisa da guerra, deve, no nos- 

caliptos d: Estrada Nacional, que |so entender, retrair-se a diver- 

vá» de Cacíi a Esgueira, por sões que deprimein cada vez 
Ea id mais o carácter e a educação... 

, 1 ses ar . . , 

Bueses, Pad,  Daixamos, assim, de assis- 
seu abastecimento de lenhas, +. lida i 

Dapois irão arrancar os da tir ao tradicional cortejo de 

Várzea e da Cembeia de Angeja. máscaras fraldiqueiras e sem 

  

  

“MARIAS DE PORTUGAL” 

  

  

  

Entre outros gripos ono-|Cristina dos Reis Jardim, D. 
másticos organizados última-| Maria José Barreiros de Lima 
mente, surge-nos agora como | Ferreira, D. Maria Emília Cu- 

   
cinta 

graça, que percortia as ruas 
públicas; deixamos de vêr os 
“arlequins sem espírito que, a 
«propósito da época, incomo- 
davam os que não suportam 
os brinquedos cariavalescos; 
e, ainda, deixamos de ouvir os 

“infernais «fungágás» que pa- 
ravam em frente de tódas as 
portas na mira de adquirirem 
quaisquer óbulos... 

Todnvia, longe vai já o tem- 
po em que, pelo Carnaval, 

apareciam interessantes con- 
tradanças, — caprichosamente 
ensaiadas e com luxuosos 
guarda roupas, chj:s músicas, 
pela beleza e bom gôsto, ainda 

revivem na memória dos nos- 
sos antigos, como recordação 

da thocidade que sabia diver- 
tir-se e recrear o espírito com 
decência, ,. Mas, os costumes 
“tomaram outro rumo, suce- 
dendo a mascatada  Imperti- 

|nente, de ditos grosseiros e 
“atitudes ntalcriadas, o eutrudo 

agressivo até ao ponto dos 
maldosos aproveitarem a oca- 
sião para vinganças mesqui- 
nhas e criminosas; as brinca- 

deiras de mau gôsto, entre 
elas, a de desperdiçar o que 

que a desabrochar uma das 

mais felizes iniciativas, cha- 
mando a si a mútua coopera- 
ção de tódas as «Marias de 
Portugal». 

Já dizia meu marido num 
dus seus tiabalhos: «Desde a 
Padeira de Aljubarrcta a D. 
Eripa de Vilhena — que armou 
seus fihos cavaleiros para li- 
beitar Portugal do Jugo caste- 
lhano, ou até à mulher de lo- 

je... o seu lugar, é sem dúvi- 
da, um lugar de jús conquis- 
tao dentro duma história que 
o pó dos séculos já mais apa- 
garán. 

Ora, estamos diante de mais 
uma página para ema outra 
nova história--a listória pre- 
vidente das «Marias de Por- 
tugal», 

nha Costa Marques Caldeira, 
D. Maia Júlia de Almeida 
Santos, D. Maria de Lourdes 

Guimarães Macieira e D. Ma: 
ria Madalena Guimarães Ma- 
cieira, 

Este nobre punhado de ilus 
tres senhoras portuguesas — 
Marias de Portugal — di libe- 
rou proclamar sócia honorária 
n.º À do primeiro grupo ono 
mástico feminino: organizado 
no país, a Ex.”"* Sr.* D. Maria 
do Carmo de Fragoso Car- 

a muitos fazia falta, a de sujar 

e encharcar os que não toleram 
tão estúpida brincadeira, en- 
fim, muitas outras coisas que 

davam causa a graves motins 
e agressões. 

Ainda bem que êsse estú- 
pido Carnaval morreu. 

Apenas, felizmente, se te: 

gista actualmente as animadas 
diversões associativas. Os 
bailes que decorrem com ale- 
gria como se fôssem familia- 

mona, espôsa do sr. Presiden- fes, oude a mocidade dá largas 

te da República; exarar na res-ià folia sem desmerecimento 

pectiva acta um voto de lou: dos bons costumes... 
vou ao jornal «Diário Popu-, O Carnaval de hoje, com 

lar» pelo carinho dispensado à desejos de civilizado, pertence 

constituição do Grupo «Ma- às criancinhas, que, transves- 

rias de Portugal» e considerar tidas, nos dão graça e côr, elas 

  
'sua Padroeira a Padroeira de foram sempre o encanto de 

Preguntas polpitantes 

Porque será permitido que 
ta criança, em pleno dive a 
iqualguer hora, jogue o futebol 
nas ruas públicas? 

Lá que os transeúntes sej um 

incomodados no seu percurso 

e sirva de alvo à imunda bola 
de trapos, já não se discute, 
nem tão pouco se reclama. 

O pior é que em certas ar- 

4 
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criançada constitue autenticos 
formigueiros infantis, as diver- 
sões convertem-se, muitas ve- 
zes, em tragédia por catisa do 
trân-ito de veículos. 

S:osm toristas, por vezes, 
têm em potica conta em nos 

respeito à vida alheia, a ver- 
dade é que quando se lhes de- 
param pela frente a incons- 
ciência e a travessara infantis, 
difícil ou impossível se lhes 
torna evitar desastres, 

Porque não aparece um 
agente da antoridade quando 
a sua intervenção é'mais ne: 
cessária? 

Há dias em plena rua, na 
capital, três garotos, dos quais 

o mais velho teria oito anos, 
organizaram entusiásticas tra- 
vessias, precisamente na oca- 

sião em que 08 automóveis se 
aprox mavam, Era uma espé- 
cie de corrida que podia trã- 
gicamente acabar nu baúco do 
hospital... 

Porque será que um miúdo 
de palmo e meio vai à taberna 
com tina garrafa na mão? 

No meio do caminho, ou 
porque tropeça ou porque lhe 
recomendaram que não se de- 
more, estatela-se no chão sôbre 

os estilhaçus de vidrv, Resul- 
tado sabe-se qual é... 

Porque será que, sendo Por- 
tugal o País da fruta, se con- 
sente a venda ambulante de 
exemplares impróprios para 
consumc? As crianças instin- 
tivamente gulosas dêsses dons 
da Natureza, que lhes são tão 
benéficos e tão preciosos como 

  

térias de movimento, onde a; 

   

   

  

     

  

EDIÇÕES DO S. P. N. 

no ' O Secretariado da Propaganda 
Nacional está editando constam. 
temente livros de propaganda, 
históricos, problemas do Estado 
Novo, etc, 

Já há tempo que recebemos 
uTemas Corporativosr, por An 
tóuio Júlio de Castro Fernande 
«Dom Fuas Roupinhos e aFer- 
uão Lopes», 1.º 1 e 2 da colec- 

ção «Grandes Portuguesesm, 
Aparece agora um ilustrado 

Caderno do Ressurgimento Na- 
cional «Obras Públicas», que in- 
sére muitas fotografias das gran- 
des obras que o Estado Novo 
ten: construido pelo país. 

Agradecemos as vfertas dos 
exvinplares uferecidos ao «Ecos, 

... 

FEIRA DE MARÇO 

No grande recinto do Rocio, 
em Aveiro, procede-se à monta- 
gem do abarracamento para a 
«Feira de Marçor, que «deverá 
ser inaugurada no dia 25 de 
Murço próximo, 

A respeito de cartazes de pro- 
paganda, é que... 

sx. 

PARECE ANEDOTA 

Entre amigos: 
— Gosto imenso das tolices 

que as mulheres dizem... 

  

  —Pois eu gosto muito mais 
das que elas fazem, 

a 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

  

Mudou o escritório para a 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 21429 — LISBOA 
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lastronómicos ou... deitar 

| Porque não se pride que 
as crianças figuem fechadas 

[em casa, entregues à soa in- 
| consciência, quando a funíia 
“é obrigada a ansentar-se por 
"qualquer circunstância? Hã 
sempre uma caixa de fósforos 

  

   

tôdas as festas, o. enterneci- jo sol e o ar que respiram. Por 

mento das nossas recordações, lunv tostão, arranjado na pe- 

a evocação de saii losos tem- | dincha, abeiram se nos portais 

pos em que a inocência dan-[ou nas esquinas das ruas, € 

cava no rodopio da alegria e adquirem fenta verde. como 

da música, os folguêdos, pois, limos. .. O resultado sabe-se 
Rad 

O grupo onomástico femi- 
nino «Marias de Portugal», no, 
seu vasto programa de realiza-, 
ções, engloba fins culturais, —na Rua do Vale a Jesus, 2: 

beneficentes e previdentes, e -1.º D. cem Algés—na Rua 
essas tão simpáticas directrizes Dr. Manuel Arriaga, 16. 

foram confiadas a ma Comis-| E assim, continuará em mar-| que decorrem nos salões dos qu 

Portugal, 
Os seus serviços de secreta- 

ria estão instalados em Lisboa 

à mão ou uma garrafa de pe- 
tróleo ou uma formicida... O 
resultado sabe-se qual é... 

| E quantas, quantas cuisas 
' mais fazem da criançada po 
bre um ser desgraçado, que   são Organizadora que é cons-, 

fituída pelas seguintes Senho-. 
vas: Dr“ D. Maria Luiza da, 
Palma Carlos, Dr.* D. Maria 

cha esta iniciativa tão digna clubs ou nas sal 

de aplauso. têm a dar-lhe animação a de 

Maria de Lourdes psenvoltura inf 

F. Pereira Nunes 'ficência da mocidade. 

te | 
as familiares 

- apodrece, guarda-se mimosa-, 

antil e a magui- mente nas fruteiras de luxo, 

Contudo quando a fruta não 

onde a lei é vender por preços 

“amald'çoará a vida logo que 

aprenda a falart... 

Lisboa, 2 71 945 

Alexandre Lima,
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Covais para vivos 
TIO So ate TIS JO cola isto fo VIE jo alo to 

Parece um conto de fadas 
com bruxas, lobis homens e 

tudo à mistura contada por 
qualquer vêlhinha, ao calor 
amigo da fogueira que crepita, 
muma destas noites lInarentas 
e frias de inverno té que 0 
neto pequenino e ingênuo ador- 
meça de vez. 

Uu dia... 
Mis não, não é. Do que me 

vou referir, em siutese, acon 
teceu e acontece ainda sem 
quasi atinar-mos porquê, 

Junto à Ribeira é à caminho 
do Arca! no lugar de Sarrazo |   
la, ao fundo duma descida e a ras de trigo rijo e mvle, centeio, pelas ruas muitas galintes trica- um canto guarnecido de silva- áveia, cevada, fiva e grão de bi- une Ea E E fibno se ' É Godi ata sai » cântico destinado a esta do e porcarias existe uma es-[C0 e das plintições de batata de | saio do cântie lua poe 6 
pecie de fortaleza, de muros 
empedrados, altos, negros já 
da poeira dos tempos a que o 
Nosso povo dá o nome de Co- 
val, não porque aquilo seja 
para enterrar mortos, mas, 

simplesmente, para prender o 
gado apanhado a destruir q 
que quer que seja fóra dos 
terrenos do seu senhor e que 
para ali vai jizer, como penhor 
do prejuízo feito, até que seja 
dada plo'sen dono uma sa- 
tisfição capaz sôbre o estrago, 
A vingança mum irracional, € 
como é feita a quem nenhu- 
mas culpas se podem atribuir, 
é censurável. E” justo, é razoá- 
vel que se pague o dâno, Para 
iso pede-se, uirectamente, res- 
ponsabilidades a quemas deve 
ter por falta de cuidado, dei. 
xando o gado em liberdade. O 
que vão se justifica é que se 
enalausurem os animais e ge 
os obriguem a permanecer, até 
que apareça alguém que saiba! 
a notícia cd exija, o que su-   

ECOS & NOTÍCIAS 
So vio Tolo aja alo vjo ala Gjo úfo alo Glo alo 

REENCONTRADOS POEMAS 
DE HERMÍNIO DA SILVA 

Esta epígrafe serve de título a 
um interessante livrinho de poe 
mas que o nosso colaborador é 
assinante sr. Hermínio da Silva, 
de Lisbua, acaba de publicar. 

Muito obrigados pela amável 
uferta do exemplar. 

MANIFESTO DE 

SEMENTEIRAS 

Estão em poder do sr. Rege- 
dor da É êguesia de Cacía os im-, 
pressos para o manifesto até ao. 
dia 31 de Março, das sementei-| 

  
sequeiro, oliveiras, ameixieiras, 
amendoeiras, aveleiras, cerejeiras, 
damasqueiros, figueiras, luranjei- 
ras, limoeiros, macieiras, nespe- 
reitas, nogueiras, pereiras pesse- 
gueiros e tungeriieiras, 

Incorrerão nas penalidides da 
lei os agricultores que deixirem/ 
de fizer as declarações ou pres- 
turem declarações fulsas, 

sn... 

“PROSISSÃO DA CINZA 

É na próxima quarta-feira, dia 
14 que na cidide de Aveiro se 
realiza, se o tempo o permitir, 
a sumptuosa Procissão da Cinza. 

ES TITO IE LEI TDT E SCI a ro 

  

    nham e mirram, soltando va-! 
gi'os a qne só corações muito | 
duros poderão ficar alheios. 

Não! Por amôr de Deus, 

mostremos antes de mais nada 
"que sômos humanos e incapa- 
zes de contintar a fazer o que 
brada aos céus. Assim puderá 
a nossa terra orgulhar-se de se 
colocar a par daqueles que, 
nas mais pequeninas coisas, 
mostian saber um pouco de 

[dando volta na Estrada Nacional. 

cede, muitas v.z:s, passado 
bastante tempo, nôsses Covais 
para vivos, onte eles se defi- 

civilização, 

Um caciense alfacinha. 

  
  
  

RM ONE, DE TUDO PARA TOMAS 
Secção quinzenária por José da Silva Nunes 

COMO AS NOSSAS LEITORAS 
PODEM TORNAR O E sBELO 

MAIS CLARO 

Pode-se toruar mais clara a côr do ca- 
belo pelo seguinte processo: 

Depois de lavar bem a cabeça por, 
meio dum «sampoving» de contiança, 
aplique-se ao coiro cabeludo o sumo 
«dum limão, demxando humedecida a ca- 
beça duraste dez minutos. Em seguida 
lava-se a cabeça convenientemente, se- 
cando o cabelo com toalhas quentes av 
sul, 

As pessoas que lenham cabo casta- 
nho-claço poderão chegar a loiras por 
êste processo, 
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PARA ATINGIR O POLO NORTE... 
No decu so do século XIX, em esfor- 

gos imtteis para atingir o Polo Norte, 
morreram 400 hoiiens, perderam-se 200 
navius e gastaram -se 125 mil-coutos. 

= 

UM CONSELHO... 
As manchas da porcelana, por mais 

custosas que sejam de tirar, desapare- 
cem com sal e vinagre, 

* 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... | 

    
trangeiros, sendo entre êles 9,829 espa- 
nhois, 4.868 inglêses, 3,825 alemães, | 
1.440 franceses, 1.551 itahanos, 1.085. 
suiços, 997 belgas, 315 polacos, etc. | 
—tm Lisboa realizaram-se 8.862 casa- 

mentos e houve 373 divórcios, 
=No Porto q número de casamentos 

foi de 7.022, mas só se registaram 108 
divórcios. ! 

—Sairam ds Portugal, em 1042, ape- 
nas 2.214 portugueses: 1.026 para o 
Brasil, 26 para us Estados Univos, 86 
para 3 Argentina e Os outrus para vários 
países.» 

+ 
VAMOS APRENDER MITOLOGIA | 

«Quirmo—epiteto dado a Rómulo, 
primeiro rei de Roma, depois de ter sido 
divinizado. | 

Rómulo —filho de Marte e de, Rea Sil- 
via: Irmão gêmeo de Reno, foram ambos 
amaimentados por uma lôba. Mais tarde 
Kómulo matou o irmão e apoderon-se de 
tóda a região à volta do Monte ? ventino, 
lançando os lundamentos da cidade de 
Ronia, A gente de Rómulo; eram os ver- 
dadeiros romanos. 

Sabá —ramha da Arábia antiga, muito 
formosa, que visitor Salumão, atraida 
pela fama da sua sabedoria, ao qual fez 
valiusissimos presentes», 

  

(Continiia). 
* 

ECOS apê jJOAGIA 

As “Pastorinhas” da Quintã 
  

  

- Breve reportagem 

ravilhas do Universo 
re eme 

EEE EEE 

Ma 
  

  

  

|   

    

«O prometido é devido», e aqui 
estamos a relatar a festa do Cor- 
tejo de Pastorinhas da Quinta, 
conforme prometemos a semana 
passada, 

O dia 28 de Janeiro amanheceu 
sôbre uma molhe molhe, que se 
confirmava ser duradoura, O po- 
vo da Quintã do Loureiro não 
esuoreceu Vigoroso como sem- 
pre, ansiava por ver realizada 
uma festa que era levada a efeito 
para angariar verba destinada às 
grandes obras que estão projecta- 
das fazer se no sagrado templo 
dêste pituresco iugar, 

D ía um bocado, já se viam 

festa, e se apresentavam com tra- 

jos diferentes. Lindas iam elas! 
Terminou o ensaio Tóôdas elas 

se apressaram a levar as suas 
ofertas ao Deus Menino para a 
capela de 5. Simão. Depois de 
retnidas, foi organizido o curte- 
jo, que saíu com destino a Cucía, 

Deram volta ao lugar, e aqui e 
acolá, ouvinmos elogios entre o 
muito povo que assistia à passa- 
gem do lindo cortjo, 

— «Mas que boas ofertas elas 
levam... Ouviu-se na Estrada 
essa voz, que, a mim, me encheu 
de regozijo, Logo adiante: 

= « ««lNuito bem ensaiadas e O 
cântico é muito bonito... 

Não recusaram também rasga- 
dos elogios à excelente orquestra 
que asompanhiva o cortejo, mas 
isso já nos não despertou grande 
interêsse, em virtude de serem; 
constantes, 

A chuva miudinha que desde 
madrugada nos não deixava, não 
cessava, e o cortejo seguia a per- 

  

—Quem me dera subir ao espaço etéreo, 
subir ao céu, ir junto das estrelas; 
investigá-tas bem, falar com elas, 
ficando a conhecer tanto mistério. 

Quem me dera descer ao mar profundo 
onde não entra a luz do Sol ardente; 
investigar se existe lá um mundo 
igual ao nosso, ou um mundo bem dif'rente. 

—Quem me dera poder entrar na terra, 
e poder ver na sua escuridão. 
Investigar quanto a natura encerra, 
os mistérios de tôda a Creação:; 

A terra, o mar, o céu! Que encantamento ! 
Tanta arte teve a mão do Creador! 
Não me canso de olhar no firmamento, 
dos astros a beleza, o seu esplendor. 

-- Mal no horizonte o sol se vê surgir, 
dá-nos o seu calor, a luz, a vida. 
E a Lua, lá no céu arefalgir, 
é dos poetas companheira qu'rida, 

Como é tão lindo.o despontar da aurora!? 
E o pôr do sol como é também tão lindo ! 
Não me canso de ver a tôla a hora 
os brilhantes farois-do espaço infindo. 

—E as flor's? Que lindas são tôdas as 
que nascem, vivem, crescem nos Jardi 
Que encanto tem as variadas côres 
das camélias, das rosas, dos josmins ! 

CE nos vergeis os frutos? Que riqueza!... 
CE as aves voando quási rente aos céus?! 
cE os peixinhos no mar? Tanta beleza 
nos foi entregue pelas mãos de Deus! 

— Oh! sublime arquitecto do Universo! 
Tão grande é a Tua arte o Teu saber! 
A terra—o mar - 0 céu—, que eu canto em verso, 
são a prova maior do Teu Poder. 

Alto Mar, Agosto, 1944 

flores 
st! 

  

Mantas Massano. . 

  
correr o itiherário que havia sido 
  

  
destinado, 

Chegado à capela o cortejo, 
a orquestra e as pastorinhas su- 
biram para o côro dêste templo, 
e, enquanto o pároco da fiêguesija 
sr. Pe Francisco Marques Tava- 
res, cheio de gricinsidade, dava 
o Menino a beijar, entoaram cân- 
ticos adequados ao acto. 

Decorria tudo muito alegre e 
cheio de sumptuosidade. 
Começa a arrematação das ofe- 

rendas, cá fóra, no Poísio. Aquê- 
le serviço, que é sempre o com- 
plemento das festas de Pastori- 
nhas, demorou umas boas horas, 

Houveram ofertas que foram 
mal pagas, isto, devido ao tempo, 
que impossibilitou a vinda a mui- 
ta gente. 

Acâbru a arrematação debaixo 
da molinha e procederam à sôina 
do capital do produto das ofer- 
tas, que atingiu 3.532800. 

A festa findou e tudo se reco», 
lhsu a suas casas, completamente 
bem impressionados. 

x = 

A comissão das «Pastorinhas», 
composta pelos srs. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, Manuel Pereira 
Felix, Manuel Rodrigues Louren- 
ço, Minucl Maria Nunes Teixei- 
ta, Manuel Nogueira Simões e 
José Marques D imião, reúniu na 
vivenda do segundo dos imeim- 
bros, na última semana, pira ve- 
rificição de contas e torrar co- 
nhecimento dos conterrâneos que 
aderiram ao apêlo feito nas cir- 
eulares que tinha enviado a todos 
os filhos dêste torrão natal, 8 dias 
antes da realização das festas. 

Foi tomado em conta o rece-; 
bimento das seguintes ofertas; 

“E Wo ato alo uy vio wjo wo vio vo So qo 

mem vem para o meio 
creio que com a pena de cadeia | 
sefrida da data do crime à hora 
de responder, 

mente entre nós. 

  

Ouro, Pratas, Relógios Rena US SP TA RBD 

(Iunto 20 Quartel da Guarda Rêpublicana) 

  

de finto ou de ornamentação ? 
Vende-as das melhores qualida- 
des o Horto Esgueirense, de José 
Ferreira da Silva, de Espucira, 

PINI RE TEOR SEAT 
  

portanto, em 3.802800 os apuros 
desta festa, 

  

REMOQUER 

Dá um fulano qualquer um tiro 
noutro, por dá cá aquela palha, 
Responde no Tribunal por êsse 
delito que ía pondo na seputura 
a pobre vítima e, êsse mau ho- 

da mua— 

| Necrologia 
Alberto M. Fernandes 

Na sua residência, Rua do Monte 
Olivete, 21-10, faleceu no dia 6 
do corrente com 50 anos de idade 
o se A berto Mendonça Fernan- 
des, lipógref» do quadro do nosso. 
colega «Diário dr Notícias», de 
Lisboa, casado com a sr. D. Pal. 
mara Fernandes e irmão do noso 
prezado amigo e distinto poeta do 
«Ecos de Cacta» sr, Carlos Per- 

| taudes, igualmente tipógrafo da 
Imprensa Nacional. : 

O funeral do extinto realizou-se 
ás 9 horns do dia seguinte para o 
[cemitério da Ajuda com a encor- 
por: ção de munas dezenas de pes- 

| soas amigas, E 

A tôda a família em crépes, 
especialmente vo nosso colabora- 
dor sr;Carlos Fernandes, apresen- 
|lamos as nossas condolências, 

Isto é o que se passou à tima- 

Séca & Méca.   
Durivesaria Vilar 

Rua José Estêvão 
AVEIRO 

  

Oculos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 

  

Srs. Lavradores! 
Preciseis de comprar árvores 

me 4 6 mm 

Eluh Recreio Caciense 
No salão de festas desta agre- 

miação, realizam se Amanha (Do- 
mingo Gôrdo) e va Terça-feira 
de Entrudo, pelas 21 horas, os 
grandiosos Briles de Carvaval, 
que são abrilhantados pela in- 
vencível orquestra da Sociedade 
Musical de Santa Cecília de S. 

Telefone Pôsto Público 

  

Um navio construido em feito, Ei 
Deduzida a despesa, que foi Bernardo «Papagaios Jaz, 

em geral um quitto menos do que um: 
navio construwdo em madena com iguais 
dimensões. 

UM PENSAMENTO 

Geralmente, as pessoas que sabem 
pouco falam muito, é as que sabem mnti- 
to falam pouco, AS JAPONESAS... 

No Japão, as espõsas raras vezes apa- 
recem em público com seus maridos. 
Mesmo nos convites e nas festas parti= 
culares, a dona da casa é raro aparecer, 

Rousseau. 
* 

PONTC FINAL 

UM DIALOGO ENTRE AMIGOS: 

- En ea minha mulher sômos duas 
pessoas núma só... 

—É eu, ea minha espôsa sômos dez. 
—C omo explicas is. 
=Eº porque eu soro número um e a 

U ezeru», 

“ 
UM POUCO DE ESTATÍSTICA 

QU Annário Estatístico, 
ano de 1942, diz-nos: E é 

—«Entraram em Portugal 32,064 es- minha espõsa... 

referente ao 

D. Maria R. Na“ da Silva 50800! 
Manuel Marques da Silva 50800 | 
João Pereira Felix 50800 
António Marques de Pinho 50800 
Manuel Pereira Duite 20800 
José Pereira Dinarte 20800 | 
António Pereira Núnes 20500 | 
Joaquim da Silva Matos 10800! 

] Sôma 370800 | 
Esta importância, que se des- 

de 302800, ficou um total líquido 
de 3.500890. 

Existe, das Pastorinhas do ano 
passado, 2.303800, que, com o 
saldo líquido dêste ano, se vê 
que há 5.803800 para as obras 
da capela de S. Sinão, em po- 
der do sr. Manuel Maria Nunes 
Teixeira, di Quinta. 

A comissão agradece, por êste 

Que se apresentarão com diver- 
sas surprezas carnavalescas, 

A direcção previne que só é 
permitido o uso de «conffetisy 
e «serpentinas». 

BACELORS 
DAS MELHORES QUALIDADES 

Vende o viveirista 

      

  tina às obras da capela, foi junta 
ao totul das pastoras, ficando, 

Mamucl Rod nes Simões 
Errol — EIXO 

meio, a todes quantos contri- 
buiram cum ofertas e óbulos. 

  

   



  

Garteira Elegante 
ANOS 
  

A E | 
Gomes, Joaquim Maria Combo, 
Salvador da Cunha e Costa, que 

Hoje, dia 10, passa mais um pagou a sua assinatura, sua es- 
aniversário o nosso assinante sr, |pôsa st? D. Maria Augusta Ro- 
Manuel da Rocha Neto, de Ma- 
taduçes e residente em Sonre. 

Ámanha, LL, celébra 35 anos 
asr* D, Deolinda Pereira de Pi- 
uho, espôsa do nosso assinante 
sr, Manuel Rodrigues Teixeira, 
benquisto industrial de padaria 
em Fornos de Algudres e ora 
em Cacia, 

— Também âmanhã, passa o 
aniversário da sr.” D Júlia Men- 
des e no dia 14 0 seu irmão sr. 
Carlos Mendes, festija mais tm 
aniversário, nosso asstnante e es- 

timado proprietário das casas de 
modas e perfumarias «Saveyn e 
uJardim das Modasm, de Aveiro. 

— Em 12, faz 29 anos o ange- 
jense nosso assinante sr. Izidoro 

da Silva Godinho, residente em 

Lisboa, 
—Nêsse dia passa imais um 

aniversário o sr, Francisco Ma- 
uuel Rodrigues Teixeira, de Sar- 
razola, nosso assinante em Lisboa, 

— Ainda no referido dia 12 ce- 
tébra mais um aniversário o ange- 
jense nosso assinante em Lisboa 
sr, José Esteves de Sousa Aguiar. 

— Em 13, passa à aniversário 
da sr* D. Maria Albertina Alves 
do Vale, espõsa do nosso assi- 
mante sr. Amadeu do Vale, esti- 

mado compositor teztral em Lis: 
bua e grande amigo de Cacía. 

— Em 14, faz 31 anos o nosso 
assinante da Quinta sr. Manuel 
Simões Teixeira. 

— Nêsse dia colhe 17 prima- 
veras a menina Rosa Veneranda 

Rodrigues Corujo, filha do nosso 

drigues Miranda e Costa e seu 
filhinho Orlando Miranda da Cu- 
nha e Costa, António Simões 
Maia e Silva e Pedro R, Barbosa. 

e + 8) 

DESPONOS [cos ni] 
CAPITAL 

  

—
 

  

FUTEBOL 

Derrotando a A. Académie 

por 6-2, o Benfica continúa à fren- 

to Ncional de Futebol. A clas- 

sificação sofreu a alteração da 

subida. do Estoril, descendo os 

dois Vitórias, na jornada de do- 

mingo passado, a qual foi muito 

fértil em agoals», além do resul- 

tado do Benfica, registaram-se 

as vitórias do Olhanense sôbre 

o Salgueiros, também por 62; 

por sua vez o Sporting derrotou 

o F.C. Porto, por 54; 0 Estoril 

venceu o Vitória de Guimarães 
por 5-2; e por último o Belenen- 

ses ganhou ao Vitória de Setú 
bal, por 3-2. 

O jôgo entre o Sporting e F. 

C. Porto, disputado em Lisboa, 

foi dos jogos mais emotivos que 

se têm realizado nestas últimas 

jornadas. Q campeão no! tenho 
sem a cooperação dalguns dos 

seus melhores elementos, ofere- 

ceu fma tenaz resistência ao clu- 

be lisboeta que só a trez minutos 

do final conseguiu meter o tento   assin inte e conceituado industrial 
de padaria em Algés sr. Manuel 
Francisco Corunjo e de sua espôsa 
sr.* Vitória Rodrigues da Silva. 

—Aiuda no mesmo dia, faz! 
anos O jóvem Armando dos San- 
tos Silva, filho do nosso assinan- 
te e hábil construtor civil em 
Lisboa sr. Américo Tavares da 
Silva e de sua espôsa sr“ D. Ana 
dos Santos, naturais de Sarrazola,| 

—En 15, celébra mais um ani- 

versário o nosso assinante sr. 
Juime Rodrigues Machado, de 
Tubweira e benquisto comereian- 
te na capital. 

— Nêsse dia iz 29 anos o sr, 
M umuel Joaquim Marques, nosso 
assinante em Lisboa. 

— Bm 16, colhe 17 primaveras 

da vitória. 
Pelo motivo do campo do vi- 

tória de Setúbal estar interdito, 

o Belenenses teve que defrontar 

o Vitória de Setúbal, no campo 

da Cuf- do Barseiro. Dominando 

em todo o período do jôgo, o 

nada, pois, num jôgo em que a 

sua superioridade técnica foi no- 

tória, o resultado de 32, não 

condiz. 
Em Coimbra, o Benfica venceu 

os académicos apesar de ter es- 

tado a perder por 10 e 2:1, aca- 

bou a primeira parte a ganhar 

por 4.2, estando em desvantagem 

por duas vezes recuperou e aca- 

bou por vencer folgadamente. 

Nao Estoril, o Vitória de Gui-   a menina Maria de Lourdes Ro- 
drigues Pereira, dilecta filha do, 
importante industrial de padaria, 
em Alhandra nosso assinante sr. 

Manuel Albino Pereira Felix e 
de sua espôsa sr* D. Am Rosa 
Rodrigues Felix, da Quinta. 

Ad multos aunos. 

ESTADAS 

Na Mêlhera, em Cacía, está até | 
ao fim do corrente mês o nosso | 

assinante sr. José Rodrigues dos 
Santos, empregado na panifica- 
ção de Carenque (Queluz). 

RETIRADAS 

Retirou se da Quintã no dia 8 
a sr* Vitória Veutura Pereira 
Duarte Rodrigues, que se foi 
juntar a seu marido nosso assi- 
nante e amigo sr. Ernesto Lopes 

Ro lrigues, estimado caixeiro de 
padaria no Barreiro. 

VISITAS 

Esteve em Cacír no último 
domingo a visitir pessoas de 
suis relações, o nosso assinante 
sr. Gonçalo Valente Figueira, de 
Angeji e militar em Coimbra. 

— Cumprinientámos há dias 
em Cacía a sr? Maria Pereira de 
Pinho Lopes, espôsa do nosso 
assinante sr. Agostinho Lopes, 
vendedor de pão em Lisboa, que 
está a passar uns dias no lugar 
de Vilarinho. 

NA REDACÇÃO 

Cumprimentaram-nos em nos- 

  

  

maraes foi derrotado pelo Esto- 

ril Plage, que, num jógo fácil 

elevou a série de tentos por 52. 

No «olizen vimaranense, só O 

guarda redes teve trabalho pre- 

ponderante, devendo-se a êle, não 

ter sido mais elevada a vitória 

do Estoril. 

Atlético Aviacion 

Em retribuição da visita feita 

em Outubro de 1944, pelo Spor- 

ting à capital espanhola, deslo- 

cou-se a Lisboa, jogando no pas- 

sado dia 31 de Janeiro contra O 

grupo «leoninor o Atlético Avia- 

cion de Madrid, que fui derrota- 

do por 3-1. 
Tendo demonstrado maior su- 

perioridade territorial, O grupo 

português triuntou honrosamet- 

te, retribuindo a mesma série de 

ugoalse por que perdera em 

Madrid, 
Carlos Santos. 

DS 

  

a casa preferida no distrito de 

aveiro no sem géuero, Confeceio- 

nam-se bouquets, coróus e ramos 

de noivas de flores vaturais. Eu: 

enrrega se de tdos os serviços 

de jurdivagem do mais simples 
no mais artístico é forueca tôdas 
as plantas para os mesmos, 

À casa que melhores árvores 

de fruto vende, encarrega-sa da 
sua plantação ou dá instrnções,   sa redacção os amigos do «Ecos» 

srs: Manuel Nunes da Silva, que 
pagou a sua assinatura; Onófre 

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESGUEIRA 

te da classificação do Campeona-| 

Belenenses não foi feliz nesta jor-, 

EGO 

Hotiias de Angoja 
As ruas da frêguesia.— Reco- 

meçaram e estão quási coneluí- 
dos, os trabalhos de reparação, 
da Rua do Cabêço, levados a 
efeito pela Junta da Fiêguesia de, 
Angeja, sendo desta vez ali colo-, 
cada uma camada de brita e de-, 
pois. celindrada convenientemen-, 
te. Para êsse fim, trabalharam ali 
durante alguns dias 4 juntas de 
gado. O trabalho ficou, na ver- 
dade, interessante, e bom seria 

a t 

que as ruas da Agra, Ribeiro e, 
Espírito Santo também assim fôs- 
sem beneficiadas. Seria melhor 
do que adiciorar-se lhes, como 
até agora se tem feito camadas 
de barro, que só fiz lanaçal e as 
torna intransitáveis, 

A festa do A ártir—A comis- 
isão de mordomos desta festivi- 
dade, ao concluir os seus traba- 
lhos, entregou ao reverendo prior 

da trêguesia um saldo compor- 
tado em 5800 de cada um deles, 
destinado. à cumpra de uma toa- 

iba para o altar dz sua capela, na 
Rua da Pereira. À mesma comis- 
são pede-nos para agradecermos 

Jos componentes da Banda de 

S. Juão de Loure, pela forma 

como cumpriram o seu contrato 

nos mesmos festejos, que não só 

foi executado a risco como ainda 

o excederam com mais algum 

tempo de serviço. 

Falecimento.— Depois de dolo- 

roso e prolongado sofrimento 

que o impossibiliton para o tra- 

balho durante alguns anos, fale- 

ceu no dia 2 na sua casa, no Ca- 

bêço, desta frêguesia, o st. An- 

tónio Dias Nogueira, viúvo de 
64 anos de idade, pai dos srs. 

Artur e Manuel Augusto No- 

gueira e da st." Cecílit Marques 

Aleixo. 
O seu funeral realizou-se no 

dia 4 com grande acompanha: 

DEVCAÇCIA 

| 

  

  

Notícias da Póvoa e Paço 
Mártir S Sebastião. — Coufor- 

me dissemos, eleetnou-se no do. 
mivgo uma grande festividade 
em louvor do Mártir S, Sebastião 

Honve missa solene, prôguuulo 
o rev. pároco de Fermeli sr. Pe 
Miguel Hunrigues da Silva Bar- 
bosa, que fiz um interossante 
panepgíico côbre es bens espiri- 
tusie do milagroso Mártir. 

Do tarde honve a Gadigicnal 
«entrega do rumo» no Juiz pura 
1976, que é o nosso eimigo sr. 
Ernesto Rodrigues Barbosa da 

Costa, da Póvoa. 
Depois realizon-se arraial alé 

à noite no recinto da capela de 
Nossn Senhora da Memória. 

A parte musical de tôda a fes 
tividade, esteve n enrgo da Ban- 
da E xense, de Eixo. í 

O quiz desta Éastn, ar. Jão Ro- 
diiguer Bu bosa, da Póvoa, ngra- 
dece, a todas, os óbulos que « fe. 

veceram para a tealzição da sua 
promessa, 

Parn passarem êste doniingo 
com suas famílias, vimos aqui os 
srs. José Gonçalves Teixeira é 
ana ex espõsa, importantes in- 
dustriais de padimrin e pastelaria 
em Coimbrr; António Rodrigies 
da Silva Barbosa e António Nu- 
nes Pereira, militares na mesma 
cidade. 

Estadas. — Vindos de Santa- 
rém, onde são conceitondos im 

dustriais de padaria, estão na 

Póvoa, o sr. Salvador da Cunha 
e Costa, sun espõsa sr” D. Maria 
Augusta Rodrgues Miranda e! 
Costa, seu filhinho Oilando Mi- 
renda da Cunha e Costr e sua 
cuvhada a menina Albertina Ro- 
diigues Miranda, 

— Está na Póvoa o nosso ami- 
go ur. António Simões Muia e 

Silva, empregado na panificação 
do Burreiro.   mento, encorporando-se as it- 

mandades eréctas na frêguesia e 

muito povo daqui e das terras 

próximas. Foram oferecidas 11 

“corôas de flores artificiais com as 

| seguintes dedicatórias: 
| Fternas lágrimas de seu querido filho 

Manuel Augusto sua espôsa e filha 

Perpétua saiidade de seu querido filho 
Artur e sua espôsa. 

Beijos sem fim de sua querida filha 
Cecilia. 

Última saitdade de sem sobrinho e afi- 
lhado António Pinho Aleixo, sua 

espõsa e fiho. 

Perpétua recordação de seu sobrinho 

Manuel M. de Pinho, sua espõsa e filho. 

Último adeus de sua sobrinha Florinda 

| Marques de Pinho seu marido e filhos. 

Sentidas lágrimas de seu cunhado Ma- 
nuel Marques Aleixo e seus filhos, 

Saiidade eterna de sua sobrinha Clarinda 

Nogueira de Pinho, seu marido e filho. 

Eterna saiidade de seu cunhado António 
Marques Aleixo, 

Última visita que faz a seu cunhado 
Maria Alves de Almeida. 

Perpétua recordação de sua antiga criada 
Rosa Nunes de Almeida. 

Durante o percurso organiza- 
ram-se os seguintes turnos para 
pegarem às borlas: 

( 7o—Manuel Maria Ribeiro, | 
Gracindo Ribeiro, Manuel Bas- 
tos e António Gunçalves (todos 
de Taboeira). 

2º-—Manuel Maria Teixeira, 
António Dias Marques, Jusé No- 
gueira da Silva e Florindo Dias 
Maia (de Vilarinho). 

3.º--Elísio Nogueira de Pinho, 
Manuel da Silva Reis, Marcelino 
Nunes Berbigão e José Domin- 
gos da Cruz (de Tabveira). 

4º — António Marques Aleixo, ! 
Manuel Marques Aleixo, José 
Suares Aleixo Pinho e Artur 
Dias Nogueira. 

A? família enlutada e em espe- 
leiat ao sr. Artur Dias Nogueira, 
enviamos o nosso cartão de pê- 
|sames.—C. 

  
  

Vassouraria Aveirense 
DE=— 

Quintino & Delfim 

Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

    

— Também veio do Barreiro o 
sr. Pedro Rodrigues Barbosa, 

Casamentos. — No dia 1 do 
corrente renlizon=se na igreja pa- 
roquial de E-gneira o casamento 
da menina Miia Manuela da 
Graça Junqueiro, filha do sr. J do 
Rodrigues Junqueiro é da sr? 
Maria da Grençã Junqueiro, do 
Paço; com o sr. Salvadorka Silva 
Pereira; de Alumieira. 

Parabéns e muitas felicidades, 
-— No domingo, realiza o seu 

casamento o st. António Sindas 
Muia e Silva, du Póvoa. —C. 

  

+ mma 

Notícias de Tabogira 
Aniversário. —Passou no dia 5, 

o seu 83.º aniversário 0 nosso ves 
Ibo taborirense sr. Ventura Mar- 
ques de Oliveira, pai do assinante 
dêéste semanário sr. Manuel Mar- 
ques de Oliveira Nunes. 

Muitos parabéns. 
Estadas. Depois de ter estado 

umas semanas em Lisbva, já cá 
está o sr. Manuel R, Laranjeiro. 

— Da mesma cidade, chegou na 
ú tima segunda-feira aqui, a sr.* 
Tereza Marques de Bastos. 

pital no passado demingo a sr,* 
'Muria de Lourdes Marques Fer- 
nandes, dedicada espôsa do nossa 

conteriâueo e industrial de pada- 
ria ali, sr. Manuel Marques Fer 
nandes, a quem cumprimentamos. 
Visitas. — Vindos de Gaia, esli- 

veram cá no passado domingo os 
srs, Delfim Marques Ferreira e 
José Vicente da Silva. —C, 

  

Atenção 
A firma Pereira & Marques 

executa tudos os trabalhos per- 
tencentes à construção civil, 
Construem-se prédios novos, 
reconstruções e reparações. 

V. Ex* se quizer consultar esta 
firma, dirija-se aos srs. 

Aristides P. Marques da Silva 
Vilarinho—CACÍA 

Alfredo Marques   AVEIRO — Telefone 277 Veirus— ESTARREJA 

j 

Nolias de Vilarinho + 
As nossas ruas e a Fonte do 

Salgueiral. - Estão mum verda- 
detro cãos ne ruas dêste Ingar. 

Barranco, sôbre barranco, 

Lamaçal então não se fala. 
A int-liz Fonte do Salgueiral, 

em viitude das cbras na enixa 
não serem bem feitas, as ápnus 
infiltraum-se pelas juntas dos ndo- 
bos, sendo o desperdício da água 
quási total, 

O ilustre Presidente da Câmas 
tra Municipal de Aveiro, sr, Dr, 
Alvaro Sampaio, visitou à tempo 
n É oguesia de Caeia, mas Fê lo 
quando o ealeinador entrrunos 
soprava con as suma [únias, es- 

taúdo, por isso, as ruas complo- 
tamente enchutas, 

Agona, que o nosso lugar está 
nona miséria, é que 8, Ex. de- 
vin darmos uma visita. 

Visitas.— Com seu cunhado ar, 
António Pereira, esteve nqui o 

nosso amigo sr, Abílio Sin des 
da Maia, benquisto industrial de 
padaria va Figueira da Fóz 

Anos.— No dia 4 do corrente 
celebrou &2 aniversários O nosso 

velho conteriâneo er, Manuel Pe- 
dro Tavares, que, conquanto tes 

nba oetegenado, sinda o vêncos 
ler cos Joruais diários setn Óculos, 

Receba portanto, nossos 

mais ufeetnosos parahéne, - O, 

os 

  

José da Silva Tôrres 
ADVOGADO 

R. Nova do Almada, 36-1.-E, 

Telef. 210€0 

— LISBOA — 
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Notícias de Fróssos 
Retirada.— Retivon-so para Lis- 

boa o estimado marinheiro nosso 
amigo sr. Antônio Sérgio, que 
seguirá em breve numa viagem do 
estado para Lonrenço Miu ques, * 

Anos.—No dia 2 do corrente 
fez 59 anos a sr? Felismina No- 

Gonçulves, caseita da «Vila 

Francelina», 
—No dia 4, passou 0.62.º ani- 

verá io do nosso dumigo sr, Car. 

los Rodrigues Castanheira, que 
foi oficinl de diligências na Co- 
marea da Albargaria-a-Velha; 

— Em 7, colhen 20 primaveras 
a menina Celesta de Oliveira 
Quintas, filha do sr; Manuel Quin- 
tus, enrteiro aposentado e de sna 

espôsa sv * Marin da Luz Oliveira, 
— No sábado, dia 10, colhe 12 

risonhas primaveras a inlerestan- 
te Mariazinha, dilecta filha da 
er.2 D. Maria de Lemos Oliveira 
e do sen munido se. Abílio Ro- 
driguos Olivoira, 

Aos aniversariantes enviamas 
muitos parabéna,— C, 

  

nes 

    

A'sg noivas   
Retirada — Relirou para a ca- 

  

Desejum um ramo confeccionado 
com fimo post? Dirijum-se ao 
«Morto Esgueirense», de 

Jusé Ferreira da Silva 

Telef. P. Público- ESQUEIRA 

Roubo de bicicleta 
Na quinta-feira, dia 8, rouba- 

rama bicicleta no er, Francisco 
Nunes de Pinho, de Anpeja, que 
n havia encostado à porta” do 
serão do ar, Manuel Maria Nunes 
Teixeira, da Quinta. 

retos mo mn 

COMBÓIOS EM CACIA 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio 
6,30 Tramuei 
72 Mixto 
7,28 até Gaia 11,03 Correio, tra- 
12,16 Tramuei des- muei até Aveiro 

| de Coimbra |15,25 Cnibos 
17,34 » 16,16 até Aveiro 

120,48 Correio, tra-/20,01 Tranmer 
|” muei desde Aveiro 20.57 » 
21,54» » 21,35 Onibos 

00,4 Correio 
7,29 Tramuei até 

Coimbra  



ECOS DE CACILA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e cão 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

prorieTÁrIO: Carlos   

    

   pe Er Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

ser Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Petígas, 

Camurcines, Lenços e muitos quiros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes   
  

JARDIM DAS MODAS 
BERECRCECSSCEE CERIGERERERECECEASS 

Servir bem para servir sempre, é O lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Grav taria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecilos de lã e alzoão, 
seas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas, 

Proprietário: Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norle, França e África 
e liala de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 
  

Sis. Industriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos preciaam reparação ou nova cone: 
trução? Prrcisuis de masseiras, taboleiros, pás, proje- 
etores eléctricos para iluminação de fornos com garan- 
tin de calôr, ou qualquer ferragem? 

Não exitam na seriodade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
“é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

Amíónio M. da Cunha 
(437) CA CTA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, lendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e cnpelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cucía. 

  

Rua da República 

  

Agência. Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, lesde que para tal seja requisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para venda e singuer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

VINHO DO PORTO 
+ tmn PS 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — GATA — PORTO 

  

  

Epairo re BSECOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

Aº venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ldº 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BELAS 
Para alugar, vender ou consertar | 

SONA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho -—— AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Excenção rápida e perfeita em vuleanização do pneus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição lo- 
dus os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, lazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas e Crie Kodak para 
amadores. Veida de relus Films Pack e para a Cine: 
“Kodak, Leica e lodos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleires e O restante para padarins. 

Enearrega-se de Livar qualquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
eo sem 

e outras desde 200 a 1.5008099 afiançadas 
  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores, 

Culgada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

Se quereis terum bom relógio 

comprem um O is mM A 

na OURIVESARIA VIEIRA 

hua Josê Estivão, 1 — AVEIKO 

O melhor de todos os relópios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

     
Amigo cons- 

trutor de for- 
nos dos me 
lhores siste- 
mas económi 

cos e moder- 
nos. Pxecuta 
todos os seus 

trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, lunto a 

din como de 

empreitada hs ES 
Tuutém fornece Ferragens para fornos, 

fornos antigos paia sistema moderno, 
Se quereis Bear bom servidos a cum perfeição, pros 

eutem sen pre a antiga q vereditada cum do 

JOSÊ DIONESIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

  

muuitica 

  

Bicicletas 

Baixa de Preços 

a PEÇAM TABELAS 

COM OS 
NOVOS PREÇOS 

  

  

Armando Brespo & 5.º 
R. do Crucifixo, 1416-124 — LISbUA — “Tetel. 27027 

  

Er presa Incustrial de Tintas, |. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITÓRIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e us mais baratas tintas de 
impressão »mi cores e preto; massas para rolos é verfiizes 

tipo-litográficos 1d 9 

HERPEGURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

  

  

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
potierga + 

José Pinto 
510 

Telefone 65 AVEIRO 

  

Mígio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com per« 
feição tudos os fraba- 

Ibos da especialidade 

pura militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruu dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46957 

É LISBOA 
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Bficira de Fogo de artificio 
de — Sosé Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 
ticos logos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, exeenta-se todos os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. ete. 4211)  


	223_1945_02_10_02_15_766_0001
	223_1945_02_10_02_15_766_0002
	223_1945_02_10_02_15_766_0003
	223_1945_02_10_02_15_766_0004

